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RESUMO 

Objetivo: a pandemia de COVID-19 afetou a vida de crianças, em específico o desenvolvimento e aprendizagem infantil. 

Esta pesquisa teve como objetivo avaliar o impacto do isolamento social durante a pandemia de COVID-19 na renda fami-

liar, nas atividades didáticas e no aprendizado. Métodos: este artigo trata de um estudo descritivo, analítico e prospectivo, 

realizado pelo preenchimento de um questionário socioeconômico e de hábitos de vida durante o período de isolamento 

pelos responsáveis por crianças com idades entre 24 e 72 meses, matriculadas em creches/escolas públicas de Piracicaba, 

SP, Brasil. Resultados: de um total de 1.763 formulários eletrônicos distribuídos à população-alvo, obteve-se uma taxa de 

resposta de 72%, com 1.283 indivíduos respondendo ao questionário de forma completa. A coleta de dados mostrou que 

durante a pandemia, as famílias de 77% das crianças participantes da pesquisa estiveram em isolamento social. Pelos dados 

relatados, de acordo com os responsáveis, apenas 15% das crianças não apresentaram mudança de comportamento durante 

a pandemia, embora 63% descreveram que a criança não apresentou alteração de sono. Entretanto, apenas 8% delas pararam 

de brincar, enquanto a maior parte das crianças entrevistadas mantiveram alguma forma de atividade física durante a pan-

demia. Cerca de 7% dos responsáveis relataram ter observado dificuldades educacionais, como de aprendizagem, e 11% 

descreveram observar dificuldades sociais, como de interação dessas crianças. Conclusão: esses achados sugerem que o 

isolamento social afetou direta e indiretamente o desenvolvimento infantil de pré-escolares da Rede Pública de Ensino de 

Piracicaba, SP, Brasil. 

Palavras-chave: pandemia; COVID-19; isolamento social; desenvolvimento infantil; mudança social; fatores econômicos. 

 

ABSTRACT 
Objective: COVID-19 pandemic affected children's lives, specifically child development and learning. Understanding the 

impact of this isolation allows us to establish measures to manage the deficits caused during this period. This research aimed 

to evaluate the impact of social isolation during the COVID-19 pandemic on family income, teaching activities and learning. 

Methods: In this context, this article is a descriptive, analytical, and prospective study, carried out by completing a socio-

economic and lifestyle questionnaire, during the period of isolation, by those responsible for children aged between 24 and 

72 months enrolled in daycare centers/public schools in Piracicaba, SP, Brazil. Results: From a total of 1,763 electronic 

forms distributed to the target population, a response rate of 72% was obtained, with 1,283 individuals completing the 

questionnaire completely. Data collection showed that during the pandemic, the families of 77% of the children participating 

in the research were in social isolation. Based on the data reported, according to those responsible, only 15% of children did 

not show any change in behavior during the pandemic, although 63% described that the child had no change in sleep. 

However, only 8% of children stopped playing, while most children interviewed maintained some form of physical activity 

during the pandemic. Around 7% of those responsible reported having observed educational difficulties, such as learning, 

and 11% described observing social difficulties, such as interaction difficulties in these children. Conclusion: These find-

ings suggest that social isolation directly and indirectly affected the child development of preschoolers in the Public Educa-

tion Network of Piracicaba, SP, Brazil. 

Keywords: pandemic; COVID-19; social isolation; child development; social change; economic factors. 
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INTRODUCÃO 

Em dezembro de 2019 surgiram os primeiros registros de 

uma nova doença, que impactaria o desenvolvimento da 

vida humana em escala mundial. A infecção pelo vírus 

SARS-CoV-2, com características sintomáticas sistêmicas 

e evolução rápida espalhou-se abruptamente, a ponto de tor-

nar-se a primeira pandemia do século XXI. Com a rápida 

disseminação e a falta de tratamento eficaz foram adotadas 

medidas protetivas de distanciamento social e isolamento.1 

Além do enorme número de mortes, a pandemia e a mu-

dança brusca na rotina trouxeram grande instabilidade eco-

nômica e social para toda a população, sendo importante 

ressaltar que as crianças em idade pré-escolar e escolar sen-

tiram profundamente esses impactos. Embora a literatura 

aponte que essa geração represente apenas 5% da incidência 

total de infectados, com tendência a serem assintomáticos 

ou a desenvolverem sintomas leves e moderados, eles não 

estavam isentos de déficits na evolução de seus quadros 

neurológico, social e intelectual.2,3 

O acompanhamento periódico do desenvolvimento in-

fantil permite uma avaliação quantitativa e qualitativa dos 

processos de desenvolvimento, bem como um olhar atento 

às alterações presentes.4,5 Portanto, é de grande interesse 

para a área da saúde entender e aprofundar o conhecimento 

dos impactos que as medidas de isolamento social durante 

a pandemia de COVID-19 tiveram no desenvolvimento e 

aprendizagem infantil. Esse entendimento permite estabele-

cer medidas que consigam gerir os déficits provocados 

nesse período. 

Para o desenvolvimento deste estudo, avaliou-se a popu-

lação pré-escolar e escolar de Piracicaba, município do in-

terior do estado de São Paulo, localizado a cerca de 160 km 

da capital paulista. A cidade é conhecida por sua rica histó-

ria e forte economia. Em termos sociais, Piracicaba é con-

siderada uma cidade de médio porte, com população diver-

sificada. Em relação à condição econômica possui um setor 

industrial robusto, com destaque para as indústrias automo-

bilística, metalúrgica, química e alimentícia. A cidade tam-

bém é conhecida pela produção de açúcar e álcool, devido 

à sua localização privilegiada próxima a importantes áreas 

produtoras.6 

Em setembro de 2022, a fim de atingir nossos objetivos 

no presente trabalho, foram investigadas as atividades edu-

cativas e os hábitos de vida de crianças entre 24 e 72 meses, 

matriculadas em escolas públicas do município de Piraci-

caba, SP, Brasil, por meio da aplicação de um questionário 

socioeconômico respondido pelos pais e/ou responsáveis. 

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo descritivo, analítico e prospectivo. 

O responsável ou representante legal da criança assinou o 

Termo de Assentimento Livre e Esclarecido e, posterior-

mente, preencheu o questionário para identificação de da-

dos socioeconômicos e hábitos de vida durante o período de 

isolamento das crianças com idades entre 24 e 72 meses em 

creches/escolas públicas da cidade de Piracicaba, SP, Bra-

sil.  

 

 

 

O questionário foi distribuído considerando as 17.590 cri-

anças matriculadas nas 47 escolas de ensino fundamental I 

referentes ao ano de 2021, em setembro de 2022. Desses 

questionários, 1.763 pais ou responsáveis retornaram os for-

mulários que foram incluídos na presente pesquisa. Dentre os 

questionários recebidos, foram excluídos da pesquisa os que 

estavam incompletos, sem o aceite do Termo de Assenti-

mento Livre e Esclarecido (TALE) ou cujas crianças estavam 

fora da faixa etária pesquisada no período (24 a 72 meses). 

Dessa forma, foi possível avaliar 1.283 questionários, res-

pondidos de forma completa pelos pais ou responsáveis. As 

avaliações foram coletadas pelos pesquisadores, os dados ad-

quiridos foram tabulados e os resultados obtidos foram dis-

cutidos com base na literatura. Os gráficos foram elaborados 

no programa Excel®.  

 

 

RESULTADOS E DISCUSÃO 

Como resultado da presente pesquisa, 1.283 responsáveis 

responderam ao questionário com as informações referentes 

ao estudo “Avaliação do Impacto do Isolamento Social du-

rante a Pandemia de COVID-19 no Desenvolvimento Infantil 

em Pré-escolares da Rede Pública de Ensino de Piracicaba”, 

o que foi considerado suficiente. 

Os dados coletados mostram que durante a pandemia, as 

famílias de 64% das crianças participantes da pesquisa apre-

sentaram redução na renda familiar, enquanto 31% não tive-

ram sua renda significativamente impactada pela pandemia 

(dados não mostrados). Nesse contexto, é importante ressal-

tar que a população que se considerou prejudicada pela pan-

demia é composta por mais da metade da população aqui es-

tudada. 

A literatura atual relata um impacto significativo do isola-

mento social causado pela pandemia de COVID-19 no de-

sempenho ocupacional de familiares de crianças no Brasil,7,8 

trazendo reflexões sobre a relevância da abordagem do pro-

fissional para além dos dados de infecção por SARS-CoV-2, 

mas com enfoque social e familiar. Embora trabalhos na lite-

ratura relatem que não houve redução na renda familiar, é 

importante considerar que a população estudada e seu perfil 

socioeconômico têm impacto significativo nesses estudos.9,10 

O desenvolvimento infantil começa na vida intrauterina e 

é responsável pela capacidade do indivíduo de desempenhar 

funções cada vez mais complexas ao longo da vida. O desen-

volvimento consiste em diversos fatores, como crescimento 

físico, melhora da capacidade motora e neurológica, amadu-

recimento dos aspectos sexuais, além da construção de habi-

lidades relacionadas ao comportamento social, cognitivo e 

afetivo.11 

Sabe-se que o acompanhamento da criança nos primeiros 

anos de vida é de extrema importância, pois é nessa fase que 

ocorrem as mudanças mais significativas no organismo. 

Além disso, dados da literatura indicam que em países em 

desenvolvimento, crianças menores de cinco anos tendem a 

não atingir seu potencial de desenvolvimento cognitivo de-

vido à pobreza, má nutrição e problemas de saúde, além da 

falta de cuidados e estímulos adequados.12
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Figura 1A. Período de isolamento social das crianças 

participantes da pesquisa. 

 

Figura 2A. Alterações de rotina associadas com o isola-

mento social durante a pandemia de COVID-19. Respon-

sável por cuidados da criança durante o período de isola-

mento social daquelas participantes da pesquisa. 

Figura 2B. Número de crianças que residem na mesma 

casa da criança, reportado pelos pais ou responsáveis.  

 

No período anterior à pandemia, o Brasil já apresentava 

baixo crescimento econômico, com taxa de desemprego de 

11,9% ao final de 2019. Com a chegada da pandemia e a 

implantação do isolamento social, houve impactos negati-

vos na renda das famílias brasileiras devido à paralisação 

das atividades produtivas, redução dos investimentos e au-

mento do desemprego (para 13,5%) em 2020.10, 13 

Ainda, para conter a propagação do novo Sars-Cov-2 fo-

ram adotadas medidas como o isolamento social, que con-

sistia em manter no modelo presencial apenas as atividades 

consideradas essenciais, forçando uma migração para o mo-

delo remoto nas mais diversas atividades. Dentre essas, as 

atividades sociais e a educação escolar foram profunda-

mente afetadas, fazendo com que vários pais e/ou responsá-

veis assumissem o papel social e/ou educativo em diversas 

esferas da vida da criança.4, 14, 15  

Conforme mostra a Figura 1A, de acordo com os questi-

onários respondidos pelos responsáveis, 42% dos pré-esco-

lares da rede pública de ensino ficaram isolados por mais de 

um ano, enquanto 35% se isolaram por menos de um ano e 

23% referem não ter realizado isolamento social durante a 

pandemia.  

 

 

 

 

 

 

Dentre as crianças avaliadas pelo questionário, a maioria 

ficou ao cuidado dos pais (72%) durante a pandemia, como 

reportado na Figura 2A. Em sequência, avós, outros (cuida-

dores e babás), irmãos ou tios ficaram responsáveis pelo 

cuidado das crianças.  

É possível avaliar, a partir da Figura 2B, que mais de 

66% das crianças avaliadas residiam sozinhas com adulto, 

sem acompanhamento de outras crianças. Observou-se que 

28% dos avaliados dividem a residência com uma outra cri-

ança, enquanto 6% interagiram com duas crianças ou mais 

na mesma residência.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

De acordo com a Figura 3A, apenas 15% das crianças não 

mostraram mudança de padrões comportamentais durante a 

pandemia. Entre as demais, foi reportado agressividade, tris-

teza e ansiedade. Foram consideradas como mudanças rele-

vantes relatadas pelos pais o aumento ou diminuição de ape-

tite, em 5% e 14% dos pré-escolares, respectivamente. Em 

7% dos casos, foi relatado que a criança se apresentou mais 

tranquila na pandemia. Por outro lado, 7% não apresentaram 

mudança de comportamento alimentar.  

Outra questão relevante diz respeito à mudança de padrão 

de sono, considerando que 23% das crianças aumentaram o 

tempo de sono, enquanto 14% reduziram as horas de sono 

diárias (Figura 3B). Os responsáveis registraram também que 

a maioria dos pré-escolares permaneceu uma ou duas horas 

de seu tempo diário em uso de equipamentos eletrônicos, en-

quanto 32% usaram esses equipamentos por três horas diárias 

ou mais (Figura 3C).  
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Figura 3C. Alterações no tempo de uso de equipamentos 

eletrônicos pelas crianças. 

Figura 3D. Porcentagem de alunos cujos pais ou responsá-

veis relataram dificuldades sociais e/ou educacionais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Como apresentado na Figura 4D e apesar dos dados rela-

tados, os pais ou responsáveis que responderam aos questio-

nários descrevem que, em 82% dos casos, não observaram 

que as crianças tiveram alguma dificuldade na escola durante 

o período da pandemia. Apenas 7% relataram ter observado 

dificuldades educacionais, como aprendizagem, e 11% des-

creveram a observação de dificuldades sociais, como intera-

ção com essas crianças. 

Quanto à prática de atividades físicas durante a pandemia, foi 

avaliado o tipo (Figura 4A), a frequência (Figura 4B) e o tempo 

(Figura 4C) de atividades físicas realizadas pelos pré-escolares. 

Os dados obtidos nas entrevistas mostram que 8% dos entrevis-

tados pararam de praticar atividades físicas no período da pan-

demia, enquanto mais da metade dos pré-escolares brincou ao 

menos no quintal de casa. A maior parte dos entrevistados reali-

zou atividade física ao menos duas vezes por semana, com um 

mínimo de tempo de 30 minutos por vez. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3A. Alterações comportamentais das crianças 

durante a pandemia de COVID-19. Alterações de 

comportamento social e alimentar das crianças repor-

tados pelos pais ou responsáveis durante a pandemia 

de COVID-19. 

Figura 3B. Alterações no tempo de sono das crianças 

reportadas pelos pais ou responsáveis. 

Figura 4A. Alterações no perfil de atividade física durante 

a pandemia de COVID-19. Tipos de atividades físicas rea-

lizadas pelas crianças de acordo com o reportado pelos pais 

ou responsáveis. 
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É importante lembrar que a pandemia não atinge todas as 

populações de forma padronizada, tanto nos aspectos fisio-

lógicos quanto socioeconômicos, tornando indivíduos que 

já se encontram em situações de marginalização ainda mais 

vulneráveis quanto a atividades sociais e educacionais. 

Após quase dois anos vivendo de acordo com as medidas 

de isolamento social, o acesso à educação, à socialização, 

aos serviços de saúde, à alimentação e até mesmo às cam-

panhas de imunização diminuíram, prejudicando direta e in-

diretamente fatores intrínsecos e extrínsecos à saúde e ao 

bem-estar do ser humano. Como o desenvolvimento infantil 

é analisado com base nesses fatores, é necessário avaliar 

também o impacto e os déficits na saúde infantil.16 

Sabe-se que, apesar do efeito protetor sob o ponto de 

vista infeccioso, o isolamento social pode agravar psicosso-

cialmente ou mesmo desencadear dificuldades funcionais, 

principalmente em indivíduos em fase de desenvolvimento. 

É capaz de impactar a plasticidade cerebral e o posterior de-

senvolvimento das capacidades cognitivas e emocionais.4 

Os dados atuais mostram que a pandemia e o isolamento 

afetaram o bem-estar e a saúde mental das crianças, apon-

tando a autoestima, o relacionamento com os pares e o re-

conhecimento emocional como habilidades afetadas.17-19 

Ressalta-se ainda que a pandemia trouxe outros impactos 

relevantes para a população estudada, mas que impactam 

significativamente na aprendizagem, como mudanças na 

alimentação nutricional e na ingestão de nutrientes, redução  

 

 

da atividade física, aumento do excesso de peso, além de im-

pactos psicossociais e interação social.18-22 

Embora a visão dos pais demonstre que o aprendizado e a 

interação social não foram afetados, é importante avaliar que 

o período da pesquisa não permite uma avaliação de longo 

prazo dos impactos da pandemia. A validação dessa percep-

ção dos pais e responsáveis precisa ocorrer por outras formas 

de avaliação da aprendizagem.  

A percepção dos pais ou responsáveis não reflete necessa-

riamente os problemas encontrados pelas crianças, ou mesmo 

pode não ser suficiente para comprovar que as atividades re-

alizadas foram efetivas para o aprendizado, visto que o pre-

sente estudo não realizou avaliações quantitativas de apren-

dizagem das crianças. 

 

 

CONCLUSÕES 

O isolamento social, importante durante o período de alto 

contágio do novo SARS-CoV-2, afetou direta e indireta-

mente o desenvolvimento infantil em pré-escolares da Rede 

Pública de Ensino de Piracicaba, alterando os hábitos e rotina 

dos pré-escolares avaliados, como avaliado por meio de en-

trevista com os responsáveis. Especificamente, foi possível 

evidenciar alterações no relacionamento com os pares, ansi-

edade, hábitos alimentares, bem-estar, saúde mental, tempo 

de sono e reconhecimento emocional como as habilidades 

mais afetadas. 

Deve-se avaliar a capacidade da família em manter estí-

mulos que proporcionem o desenvolvimento adequado das 

crianças nessa fase inicial da vida, bem como o desenvolvi-

mento social e de aprendizagem dessas crianças. Fica clara 

aqui a necessidade de uma maior interação entre família e 

escola, para uma avaliação mais detalhada do desenvolvi-

mento infantil. 

Além disso, é importante que estudos inovadores avaliem 

o déficit de desenvolvimento apresentado por essas crianças, 

bem como acompanhem ações de recuperação da aprendiza-

gem e do desenvolvimento social e intelectual. 
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